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RESUMO

Nas últimas décadas a incidência do câncer vem aumentando de forma significativa, 
tanto no mundo quanto no Brasil, em alguns casos possui cura, porém em outros leva 
a necessidade do cuidado paliativo. Diante desse contexto evidencia-se que o Cuidado 
paliativo deve ser realizado de acordo as necessidades individuais do paciente, com in-
tuito de minimizar as sintomatologias causadas pelo câncer em sua fase terminal. Sen-
do assim, sabe-se que o tratamento paliativo é doloroso tanto para o enfermo, quanto 
para a sua família, devido à impossibilidade de cura. Assim, o objetivo desta pesquisa é 
mostrar a importância da interação familiar e da assistência de enfermagem a fim de 
tratar da saúde física e mental do paciente oncológico paliativo. Diante disto, questiona-
-se: “Qual a produção científica sobre a assistência de enfermagem e interação familiar 
no tratamento a pacientes oncológicos em cuidados paliativos?’’. Portanto, este estudo 
trata-se de uma revisão integrativa de caráter exploratório e descritivo, realizado por 
meio de artigos científicos publicados referentes ao tema. Conclui-se que por meio das 
produções científicas encontradas neste estudo o objetivo do cuidado paliativo não é 
curar o paciente e sim promover conforto e alívio das sintomatologias do câncer duran-
te o processo da morte. Por fim, nesse processo do cuidar, evidencia-se que integrar a 
família no tratamento ao paciente oncológico paliativo é uma estratégia para promoção 
de conforto do enfermo e de seus familiares. 
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ABSTRACT

In recent decades the incidence of cancer has been increasing significantly both in 
the world and in Brazil, in some cases has cure, but in others leads to the need for 
palliative care. Given this context, it is evident that palliative care should be performed 
according to the individual needs of the patient, in order to minimize the symptoms 
caused by cancer in its terminal phase. Thus, it is known that palliative treatment is 
painful for both the patient and his family, due to the impossibility of cure. Thus, the 
objective of this research is to show the importance of family interaction and nursing 
care in order to address the physical and mental health of palliative cancer patients. 
Given this, the question is: “What is the scientific production on nursing care and 
family interaction in the treatment of cancer patients in palliative care? ‘ Thus, this 
study is an exploratory and descriptive integrative review, conducted through publi-
shed scientific articles on the subject. It is concluded that through the scientific pro-
ductions found in this study the goal of palliative care is not to cure the patient but to 
promote comfort and relief of cancer symptoms during the death process. Finally, in 
this care process, it is evident that integrating the family in the treatment of palliative 
cancer patients is a strategy to promote comfort of the sick and their families.
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1 INTRODUÇÃO 

Câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm em co-
mum o crescimento desordenado de células, que invadem tecidos e órgãos. Dividindo-
-se rapidamente, estas células tendem a ser muito agressivas e incontroláveis, determi-
nando a formação de tumores, que podem espalhar-se para outras regiões do corpo. 
Os diferentes tipos de câncer correspondem aos vários tipos de células do corpo. O 
câncer surge a partir de uma mutação genética, ou seja, de uma alteração no DNA da 
célula, que passa a receber instruções erradas para as suas atividades (BRASIL, 2019).

O câncer é uma das doenças socialmente associadas à morte. Destaca-se atu-
almente entre as doenças crônicas que têm merecido particular importância sob o 
olhar das políticas públicas e das organizações de saúde, tanto no Brasil, quanto no 
cenário internacional (CUNHA; ARAÚJO; PERES, 2016).

Quando a ciência não consegue fornecer nenhum tipo de recurso terapêutico 
para promover o processo de cura do paciente, que por sua vez se encontra em es-
tado de fragilidade e limitação, a importância dos cuidados paliativos se torna ainda 
maior, no entanto é necessário desenvolver uma forma específica de cuidar, fazendo 
com que a equipe de saúde elabore ações que minimizem o sofrimento e descon-
forto do paciente. A enfermagem, por sua vez, participa diretamente desse processo, 
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pois as ações estão ligadas ao paciente e seus familiares, desde o diagnóstico, trata-
mento e prognóstico, acompanhando cada etapa (RODRIGUES et al., 2017).

É importante lembrar que o paciente terminal, diante de uma doença incurável, 
passa por cinco estágios ou algum deles, como a negação, raiva, barganha, depressão 
e aceitação. O profissional enfermeiro interage com o indivíduo nesses estágios. A 
terminalidade pode ser considerada, talvez, como a fase mais difícil para o ser huma-
no onde, em meio a muitas tecnologias, tratamentos, tentativas, a certeza da morte 
se torna cada dia mais real em seu dia a dia (COROPES et al., 2016).

Nesse sentido, por ser uma doença complexa, o câncer exige um acompanhamen-
to profissional bastante responsável, treinado e eficaz, fazendo com que os conhecimen-
tos técnicos sejam ligados às práticas humanas a fim de proporcionar uma assistência 
qualificada ao paciente acometido por essa enfermidade (RODRIGUES et al., 2017).

Assim, na contramão da tentativa de cura a todo custo, os cuidados paliativos 
surgem com a proposta de proporcionar cuidados ativos e totais ao paciente e sua 
família com intenção de oferecer dignidade e humanidade no tratamento, atendendo 
as suas necessidades durante o processo de morte ( ROCHA et al., 2017).

Vale destacar que, o objetivo dos cuidados paliativos para o câncer avançado é ali-
viar ou evitar sintomas como dor, fadiga, ansiedade ou depressão. O tratamento paliativo 
incide sobre o controle dos sintomas, em vez do controle da doença. Os cuidados palia-
tivos oferecem tratamento, como parte de uma abordagem global para pacientes e fa-
miliares, com foco em suas necessidades físicas, emocionais e espirituais (BRASIL, 2014).

Diante desse contexto, evidencia-se que o Cuidado paliativo (CP) aos pacientes 
oncológicos traz inúmeros danos à saúde física e emocional do enfermo. O mesmo 
deve ser realizado de acordo as necessidades individuais do paciente, com intuito de 
minimizar as sintomatologias causadas pelo câncer em sua fase terminal. Sendo as-
sim, sabe-se que o tratamento paliativo é doloroso tanto para o enfermo, quanto para 
a sua família, devido à impossibilidade de cura.  

A motivação deste estudo é devido ao alto índice de câncer no Brasil; segundo a 
Organização Pan Americana de Saúde (OPAS), o câncer é a segunda principal causa de 
morte no mundo e é responsável por 9,6 milhões de mortes em 2018. Assim, o objetivo 
desta pesquisa é mostrar a importância da interação familiar e da assistência de enfer-
magem a fim de tratar da saúde física e mental do paciente oncológico paliativo. Diante 
disso, questiona-se: Qual a produção científica sobre a assistência de enfermagem e 
interação familiar no tratamento a pacientes oncológicos em cuidados paliativos?

2 METODOLOGIA

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa de caráter exploratório e descriti-
vo, foi realizado por meio de artigos científicos publicados referentes à assistência hu-
manizada de enfermagem e interação familiar no tratamento a pacientes oncológicos 
em cuidados paliativos. Assim, para contemplar a primeira etapa definiu-se a seguinte 
questão norteadora: Qual a produção científica sobre a assistência de enfermagem 
e interação familiar no tratamento a pacientes oncológicos em cuidados paliativos?
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Na segunda etapa a pesquisa foi realizada por meio da seleção dos artigos nos ban-
cos de dados virtuais como: Literatura Latino-Americana em ciências de Saúde (LILACS), 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE); Banco de Dados de 
Enfermagem (BDENF, PUBMED, SCIELO e BVS. Para realizar a filtragem dos artigos, foram 
utilizados os seguintes descritores em ciência da saúde (DECS): Câncer, Neoplasia, Palia-
tivo, Assistência e Enfermagem, seguidos dos operadores boleano AND e OR.

Como critérios de inclusão utilizou- se: artigos completos, referentes a assistên-
cia de enfermagem no cuidado ao paciente oncológico paliativo, no idioma portu-
guês e com recorte temporal de publicação de 2013 a 2018. Os critérios de exclusão 
foram os artigos que não atenderam a temática abordada, artigos repetidos nos ban-
cos de dados e que foram publicados nos anos anteriores a 2013. 

Após a realização dessas etapas foi realizada uma leitura dos artigos seleciona-
dos para realização da pesquisa. Posteriormente os autores utilizaram um instrumen-
to de coleta de dados para extrair as informações pertinentes à pesquisa, realizando, 
assim, uma comparação dos dados encontrados.

 
Figura 1 – Fluxograma de seleção dos artigos

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).
	
Não foi necessário, seguindo as diretrizes  da Resolução 466/12 e 510/16 do 

Conselho Nacional de Saúde, submeter esta pesquisa ao Comitê de Ética em Pesqui-
sa, pois as informações contidas para a realização do estudo preconizou os direitos  
éticos conforme a Lei de Direitos autorais, Lei nº 12.853, de 14 de agosto de 2013.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a seleção dos artigos encontrados nos bancos de dados virtuais: LILACS, 
BDENF e MEDLINE, utilizando os descritores: Câncer And Neoplasia And Paliativo And 
Assistência And Enfermagem, foi realizada uma leitura minuciosa para confecção dos 
resultados. Assim, a amostra final desta revisão integrativa foi composta  por 15 artigos 
científicos, selecionados por meio dos critérios de inclusão elencados durante a pesquisa. 
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Quadro 1 – Artigos científicos utilizados para confecção da pesquisa

BASE/  
ANO

TÍTULO DO 
ARTIGO/ 
AUTOR 

OBJETIVO METODOLOGIA CONCLUSÃO

BDENF, 
2018

Sobrecarga do 
cuidador fami-
liar de paciente 
oncológico e a 
enfermagem/

ABREU et al.

Identificar as 
repercussões 

do cuidar de um pa-
ciente oncológico 
em Cuidados Pa-
liativos e a impor-
tância da atuação 

da enfermagem no 
suporte aos cuida-

dores familiares.

Revisão integra-
tiva nas bases de 

dados LILACS, Me-
dline e PsycInfo; 
em artigos nos 
idiomas inglês, 

espanhol e portu-
guês, no período 
de 2012 a 2017.

Os resultados deste 
estudo podem con-
tribuir com o conhe-

cimento da sobre-
carga dos cuidadores 
familiares, permitindo 

que seja direciona-
do um olhar sobre a 
potencialização das 

capacidades e atribui-
ções deles.

LILACS 
2018

Cuidado da 
equipe de saú-
de sob a ótica 
de pacientes 
em quimiote-
rapia paliativa: 
análise exis-

tencial

BENEDETTI, 
WAKIUCHI E 

SALES

compreender as 
vivências de pa-

cientes com cân-
cer em quimiote-

rapia paliativa fren-
te aos cuidados re-
cebidos da equipe 
de saúde desde a 

busca por seu diag-
nóstico.

Estudo qualitativo, 
de abordagem fe-
nomenológica que 

teve como par-
ticipantes 21 pa-
cientes com cân-
cer em tratamen-

to quimioterá-
pico atendidos 

pela 16ª Regional 
de Saúde do Esta-

do do Paraná.

A compreensão de 
tais vivências sus-

cita a reflexão acer-
ca da assistência à 
saúde ao pacien-

te com câncer, a fim 
de superar atitudes 

impessoais e inautên-
ticas.

BDENF, 
2018

Cartilha edu-
cativa para 
pacientes 

em cuidados 
paliativos e 

seus familiares: 
estratégias de 

construção 

VARELLA, 
ROSA et al.

Elaborar cartilha 
educativa para pa-

cientes em cuidados 
paliativos e seus fa-

miliares.

Estudo descritivo, 
de abordagem 

qualitativa, 

 A cartilha é um 
produto de enferma-
gem para educação 

em saúde que poderá 
reduzir incertezas e 
auxiliar nos cuida-
dos domiciliares. 
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BASE/  
ANO

TÍTULO DO 
ARTIGO/ 
AUTOR 

OBJETIVO METODOLOGIA CONCLUSÃO

BDENF, 
2018

Cuidados pa-
liativos dire-
cionados ao 
cliente onco-
lógico: estudo 
bibliométrico

RODRIGUES 
et al.

Investigar so-
bre as produções 
científicas acerca 
dos cuidados pa-

liativos em pacien-
tes oncológicos.

Estudo bibliomé-
trico, com aborda-
gem quantitativa, 

de base documen-
tal, constituído por 
27 artigos encon-

trados nas Ba-
ses de Dados ME-
DLINE e LILACS de 

2004 a 2014.

A produção científica 
acerca da temática se 

mostra incipiente e 
apresenta relevância 
referente às discus-

sões sobre o tema de 
forma que o conhe-

cimento sobre cuida-
dos paliativos promo-
ve uma capacitação 

profissional mais 
avançada em meio 
aos profissionais de 

saúde.

BDENF, 
2018

Cuidados 
paliativos 

prestados pelo 
enfermeiro. 

RIBEIRO et al.

Conhecer as atribui-
ções do enfermeiro 
no cuidado paliativo 

na assistência ao 
paciente oncológi-

co.

Trata-se de uma 
revisão integrativa 
de caráter quali-

tativo e descritivo, 
com publicações, 
originais, em por-
tuguês na integra 

coletadas nas 
bases de dados 
eletrônicos do 

Scientific Eletro-
nic Library Online 
(SCIELO) e Latin 
American and 

Caribbean Health 
Science (LILACS).

A equipe de enfer-
magem valoriza a 

preservação da vida, 
enfatizando a impor-
tância da manuten-

ção do bem-estar do 
paciente oncológico, 
assistindo de forma 
digna, com vistas a 

garantir seu conforto 
e controle da dor.

LI-
LACS, 
2017

Experiências e 
necessidades 
espirituais do 
familiar cuida-
dor de pacien-
te em atenção 
paliativa onco-

lógica

ROCHA et al.

Compreender as ex-
periências e neces-
sidades espirituais 
do familiar cuida-

dor principal de pa-
ciente em aten-

ção paliativa 
oncológica, para a 
implementação de 

grupo de apoio.

Trata-se de 
uma pesquisa des-
critiva com abor-
dagem qualitativa

A espiritualidade   
beneficia a saúde 

integral do familiar 
diante da adversidade 

de ser cuidador de 
um ente com câncer. 
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BASE/  
ANO

TÍTULO DO 
ARTIGO/ 
AUTOR 

OBJETIVO METODOLOGIA CONCLUSÃO

LI-
LACS,
2017

Assistência 
paliativa na 

ótica do cui-
dador familiar 
de paciente 
oncológico

OLIVEIRA et al

Este  estudo  tem  
como  objetivo 

revisar  a  produção  
científica  nacional 

sobre  as  vivên-
cias  e  sentimentos  
relacionados  aos  

cuidados  paliativos  
sob  a  visão 

do  cuidador  fami-
liar

Este estudo trata-
-se  de  uma  Re-

visão  Bibliográfica  
do  tipo  Integra-

tiva.

Concluiu-se que o 
sofrimento e os desa-

fios de cuidar de 
alguém  fora  de  

possibilidades tera-
pêuticas  de  cura,  
possibilitaram  aos  

cuidadores desenvol-
verem autoconheci-
mento, descobrirem    

potencialidades e 
aflorar a curiosidade 

e necessidade de 
buscar  maneiras de 
minimizar o sofri-

mento do paciente.

BDENF, 
2016

A assistência 
dos enfer-
meiros aos 

pacientes com 
câncer em fase 
terminal: revi-
são integrativa

COROPES et al.

Analisar a literatu-
ra científica sobre 
as dificuldades no 
processo de traba-
lho dos enfermei-
ros aospacientes 

com câncer em fase 
terminal e anali-
sar as propostas 
de soluções para 
as dificuldades no 
processode traba-
lho dos enfermei-

ros aos pacien-
tes com câncer em 

fase terminal.

Revisão integra-
tiva, combusca 
nas bases de 

dados BDENF e LI-
LACS, no recorte 
temporal de 2010 

a 2014. 

É fundamental 
uma mudança na 

formação, proporcio-
nando aos enfermei-
ros uma base mais 
sólida para atuarem 
na oncologia palia-

tiva.

BDENF, 
2016

Relatos de 
profissionais 
enfermeiros 

sobre os even-
tos emocionais 
frequentes que 

ocorrem em 
pacientes fora 
de possibilida-
de terapêutica

CUNHA; 
ARAÚJO; 

PERES

Apresentar os re-
latos dos profissio-

nais enfermeiros so-
bre os principais 

eventos emocionais 
frequentes que 

ocorrem em pa-
cientes fora de 

possibilidade tera-
pêutica.

Trata-se de um 
recorte de um 

estudo qualitativo 
descritivo, realiza-
do em um hospital 

universitário, no 
setor de oncolo-
gia no período de 
01 fevereiro a 20 
de julho de 2014, 
com 9 profissio-
nais enfermeiros

Essa ainda é uma 
temática polêmica 
de ser tratada, visto 
que o processo de 
morrer e suas ex-

pressões emocionais 
precisam ser melhor 

compreendidas, tanto 
por parte dos pacien-
tes em sua terminali-
dade, como dos pro-
fissionais que deles 

cuidam
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BASE/  
ANO

TÍTULO DO 
ARTIGO/ 
AUTOR 

OBJETIVO METODOLOGIA CONCLUSÃO

LI-
LACS,  
2016

Cuidados 
paliativos de 
enfermagem 
ao paciente 
oncológico 

terminal: revi-
são da litera-

tura

SANTOS; 
LATTARO; DE 

ALMEIDA

Destacar o conhe-
cimento necessário 
aos profissionais de 
enfermagem para 

melhorar a qualida-
de de vida, aliviar a 
dor e o sofrimento 

dos pacientes onco-
lógicos terminais, de 
acordo com as suas 
necessidades bási-

cas, utilizando-se de 
cuidados paliativos.

Estudo de revisão 
da literatura do 
tipo descritivo-
-exploratório, 

utilizando-se de 
livros, manuais e 

artigos científicos, 
pesquisados em 
bibliotecas tradi-
cionais e virtuais.

É imprescindível que 
sejam intensificadas 
as investigações so-
bre cuidados palia-
tivos para pacientes 
com câncer, com o 
objetivo de forne-
cer subsídios que 

permitam viabilizar 
a introdução dessa 
prática nos serviços 
de saúde, principal-

mente como compo-
nente da assistência 

de enfermagem, 
conscientizando os 

gestores e produtores 
de políticas públicas 
sobre a importância 

desse serviço no pla-
nejamento das ações 

em saúde.

LI-
LACS, 
2015

 
A gerência do 

cuidado de 
enfermagem 

a paciente 
com câncer 

de mama 
avançado em 
quimioterapia 

paliativa

CIRILO.

Compreender a vi-
são dos enfermei-

ros acerca da gerên-
cia do cuidado de 
enfermagem a pa-
ciente com câncer 
de mama avançado 

em quimiotera-
pia paliativa

Estudo explorató-
rio com aborda-
gem qualitativa

Com o estudo 
evidenciou-se a im-

portância do papel do 
enfermeiro na gerên-
cia do cuidado a pa-

ciente com câncer de 
mama avançado em 
quimioterapia paliati-
va. Seja na assistência 
direta, no momento 

da consulta de enfer-
magem ou durante 
a administração de 

quimioterapia, ou in-
diretamente, através 
da organização do 

ambiente e do fluxo 
de atendimento.
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BASE/  
ANO

TÍTULO DO 
ARTIGO/ 
AUTOR 

OBJETIVO METODOLOGIA CONCLUSÃO

LI-
LACS, 
2015

Percepções de 
enfermeiros e 
manejo da dor 
de pacientes 
oncológicos

STUBE; CRUZ; 
BENETTI et al.

Compreender 
a percepção de en-

fermeiros que 
atuam em Oncolo-
gia referente à dor 
do paciente e co-
nhecer ações para 

seu manejo.

É de caráter qua-
litativo, observa-
dos os aspectos 

éticos que regem 
uma investiga-

ção com pessoas.

Os resultados sinali-
zam mudanças que 
podem ser realiza-

das por enfermeiros, 
com o objetivo de 

qualificar a assistên-
cia aos pacientes on-
cológicos e contribuir 

para a minimiza-
ção da dor.

BDENF, 
2014

A importância 
dos cuida-

dos paliativos 
prestados pelo 
enfermeiro à 
criança com 

câncer em es-
tágio terminal

BERNADO et 
al.

Refletir sobre 
a importância 
dos cuidados 

paliativos presta-
dos pelo enfermeiro 
à criança com cân-
cer em estágio ter-

minal.

Estudo de cará-
ter descritivo-ex-

ploratória, realizado 
nas bases de da-

dos: LILACS, BDENF 
e SCIELO no 

período de 2000 a 
2010, onde selecio-
nou 10 bibliografias 

potenciais.

Os resultados deste 
estudo ratificam a 

importância da atu-
ação do enfermeiro, 
onde a proximidade 
de vínculos permitirá 
uma prática de enfer-
magem mais efetiva 
e consciente entre 

todos os envolvidos.

BDENF, 
2014

Cuidados 
Paliativos: 

relação dia-
lógica entre 
enfermeira e 
crianças com 

câncer

FRANÇA, Jael 
Rubia Figueire-
do de Sá et al. 

Investigar como 
ocorre a relação 

dialógica entre en-
fermeira e crian-

ça com cân-
cer sob Cuidados 
Paliativos, à luz da 

Teoria Humanística 
de Enfermagem.

Pesquisa de 
campo, de natu-
reza qualitativa, 

consubstanciada 
na Teoria Huma-
nística de Enfer-

magem,

Espera-se que possa 
subsidiar novas investi-
gações sobre a temá-
tica, porquanto ainda 

são incipientes estudos 
que abordem a inter-
-relação dos Cuidados 
Paliativos com a Teoria 
Humanística com as 

crianças que vivenciam 
esse problema

LI-
LACS, 
2013

Percepção dos 
enfermeiros 

sobre o signifi-
cado dos cui-

dados paliativos 
em pacientes 
com câncer 

terminal

FERNANDES, 
Maria Andréa 

et al.

Este estudo teve 
como objetivo co-

nhecer a per-
cepção do en-
fermeiro diante 

do paciente com cân-
cer sob cuidados 

paliativos. 

Trata-se de um es-
tudo exploratório 
com abordagem 

qualitativa, realiza-
do com enfermei-
ros assistenciais de 

um hospital que 
atende pacien-
tes oncológicos 

em regime de cui-
dados paliativos, 

O estudo possibilitou 
evidenciar que os en-
fermeiros envolvidos 

reconhecem a impor-
tância da equipe multi-
profissional, propiciando 
ao enfermeiro reflexões 
acerca do uso da comu-
nicação como elemento 
para cuidar para pacien-
te e   família sob cuida-

dos paliativos.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).
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Após a análise dos artigos selecionados, as discussões entre os resultados en-
contrados nos artigos foram realizadas a fim de promover aos leitores um melhor en-
tendimento referente ao tema. Primeiro, abordou-se sobre a epidemiologia do cân-
cer. Logo após, sobre o Cuidado paliativo em paciente oncológico e interação familiar 
durante o tratamento.

O  câncer  é um grave problema de  saúde pública  e seu impacto aumen-
tou pelo menos 20% na última década. Estima-se 600 mil novos casos por ano no Bra-
sil onde 60% terá o diagnóstico já em estado avançado (ROCHA et al., 2017).

A Organização Pan Americana de Saúde (OPAS, 2018), afirmando aos estudos 
de Rocha (2017) diz ser o câncer a segunda principal causa de morte no mundo, ain-
da ser responsável por 9,6 milhões de mortes em 2018. A nível global, uma em cada 
seis mortes são relacionadas à doença. Aproximadamente 70% das mortes por câncer 
ocorrem em países de baixa e média renda. 

O tabagismo é o principal fator de risco para o câncer, causando 22% das mor-
tes pela doença. Os cânceres causados por infecções, tais como: hepatite e papilo-
mavírus humano (HPV), são responsáveis por aproximadamente 22% das mortes pela 
doença em países de baixa e média renda. O impacto econômico do câncer é signi-
ficativo e está aumentando. O custo anual total da doença em 2010 foi estimado em 
aproximadamente US$ 1,16 trilhão.

Estima-se, para o Brasil, biênio 2018-2019, a ocorrência de 600 mil casos novos 
de câncer, para cada ano. Excetuando-se o câncer de pele não melanoma (cerca 
de 170 mil casos novos), ocorrerão 420 mil casos novos. O cálculo global aponta a 
ocorrência de 640 mil casos novos. Essas estimativas refletem o perfil de um país que 
possui os cânceres de próstata, pulmão, mama feminina e cólon e reto entre os mais 
incidentes, entretanto ainda apresenta altas taxas para os cânceres do colo do útero, 
estômago e esôfago (BRASIL, 2017).

Nesse contexto, Santos, Lattaro e De Almeida (2016) afirmam que os altos ín-
dices de morbimortalidade do câncer remetem à necessidade da assistência de en-
fermagem em cuidados paliativos, já que o enfermeiro está ligado diretamente ao 
paciente, inclusive em sua fase terminal. Assim, deve-se respeitar a sua autonomia e 
dignidade, tratando-o de forma holística e humanizada, ressaltando a importância na 
comunicação estabelecida entre enfermeiro, pacientes e familiares. 

A ênfase está no escutar mais do que falar, para ajudar o paciente a expressar 
seus sentimentos, compreendendo-o melhor. O enfermeiro deve aperfeiçoar suas 
habilidades técnico-científicas e na capacidade de percepção das necessidades 
do paciente terminal oncológico, de forma que consiga oferecer cuidados de en-
fermagem com qualidade.

Segundo França (2014) a OMS considera que o Cuidado paliativo (CP) é uma prio-
ridade da política de saúde e recomenda que sua abordagem seja programada e pla-
nificada, numa perspectiva de dar assistência e apoio global aos múltiplos problemas 
dos doentes, cuja doença esteja em fase avançada, e, portanto, estão ao final da vida. O 
foco do CP é o alívio global do sofrimento humano, ocasionado por uma situação de 
proximidade da morte por doença crônica avançada, a exemplo o câncer.
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Coropes e outros autores (2016), afirmam que o tratamento paliativo tem o 
objetivo de prolongar a vida e não acelerar a morte, portanto, é fundamental este 
entendimento da equipe. Falar de cuidado paliativo é falar de humanização da assis-
tência, que é dispensada a pacientes que se encontram, talvez, na pior fase de suas 
existências, pois vivem não só com uma enfermidade em seus corpos, mas também 
com todos os sintomas provenientes desta enfermidade e com a certeza de que sua 
sentença de morte foi declarada. 

O objetivo é fazer com que os pacientes terminais possam desfrutar os dias que 
lhes restam da melhor maneira possível, livres da dor e com seus sintomas sob controle, 
permitindo que vivam com mais dignidade, em suas casas, perto dos que os amam.

Conforme os estudos de França (2014) e Coropes (2016) a proposta do cuidado 
paliativo não é curar e sim cuidar. O CP tem como objetivo minimizar a dor e o so-
frimento ocasionados pelo câncer em seu estágio terminal, ou seja, o CP visa prestar 
assistência ao oncológico de forma integral, tanto no âmbito físico quanto no mental, 
proporcionando, assim, um melhor processo de morte.

Rocha e outros autores (2017), corroborando com os estudos, afirmam que a 
atenção paliativa compreende um modo de cuidar, abarcado por uma filosofia que 
preza o cuidado da pessoa, em detrimento das ações que visam essencialmente à 
cura da doença. Diante da doença progressiva e irreversível, que ameaça a vida, as 
medidas de cuidado visam o conforto, a manutenção da qualidade de vida e a digni-
dade humana diante do processo de morrer. 

Os cuidados paliativos iniciam-se a partir do respeito aos valores morais, sociais, 
éticos, crenças, conhecimentos, direitos, deveres e capacidades do paciente e sua 
família. Assim, o sucesso do atendimento proposto dependerá da forma com que as 
múltiplas exigências e dificuldades apresentadas forem sendo atendidas.

Nesse sentido, Ribeiro e outros autores (2018), afirmam que o Cuidado paliativo 
é a assistência promovida pela equipe multidisciplinar, com objetivo de melhorar a 
qualidade de vida do paciente e seus familiares, por meio da prevenção e alívio do so-
frimento, da identificação precoce, avaliação e tratamento de dor e demais sintomas 
físicos, sociais, psicológicos e espirituais. As ações do enfermeiro compreendem, em 
sua essência, o cuidado em si, independente do objetivo de o tratamento ser preven-
tivo, curativo, de reabilitação ou paliativo.

Segundo Bernardo e outros autores (2014) a assistência paliativa não vislumbra 
a cura, um dos objetivos mais importantes do cuidado de enfermagem no cenário 
em destaque consiste em possibilitar o alívio da dor. Para tanto, o enfermeiro deve 
ser atencioso e ter total conhecimento do quadro clínico do paciente oncológico e 
das diferenciadas abordagens terapêuticas disponíveis para o sintoma em destaque, 
para assim orientar a família em como proceder, dando-lhes o apoio que precisarem.

Desse modo, os profissionais de enfermagem integrantes da equipe multidisciplinar, 
possuem contato constante com os pacientes e familiares. Assim sendo, têm participação 
fundamental no encorajamento dos cuidadores do paciente oncológico e na identificação 
e minoração dos fatores estressores, de modo a potencializar os resultados a serem obtidos 
nos CP por meio do fortalecimento geral dos cuidadores familiares (ABREU et al., 2018).
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Benedetti, Wakiuchi e Sales (2018), em seus estudos afirmam que os profissio-
nais envolvidos no tratamento paliativo, em especial a enfermagem, devem estar pre-
parados para lidar com os sentimentos e angústias dos pacientes que se deparam 
com a incurabilidade do seu câncer, considerando que a progressão da doença e a 
iminência da morte revelam-se factíveis a partir do início da terapia paliativa.

Em contrapartida, Cirilo (2015) afirma que gerenciar o cuidado de enferma-
gem ao paciente com câncer avançado, surge a partir da valorização do indivíduo 
em todo o seu contexto de vida, busca atender as necessidades de cuidado impos-
tas pela doença ou pela própria terapêutica instituída, visando alcançar a qualidade 
do cuidado prestado. Assim sendo, a gerência do cuidado é capaz de contribuir 
para o alcance de resultados favoráveis, incluindo o atendimento de qualidade ao 
paciente e seus familiares.

Nesse sentido, Oliveira et al (2017), afirmam que o sofrimento e os desafios de 
cuidar de alguém fora de possibilidades terapêuticas de cura, possibilitaram aos cui-
dadores desenvolverem autoconhecimento, descobrirem potencialidades e aflorar a 
curiosidade e necessidade de buscar maneiras de minimizar o sofrimento do paciente.

Stube e outros autores (2015), corroborando essa afirmativa, afirmam que inte-
grar a família no cuidado ao paciente oncológico, especialmente em ações direciona-
das para a minimização da dor e orientações ao paciente e família quanto a cuidados 
domiciliares, consiste em um elo importante entre equipe, paciente e família, com o 
objetivo de diminuir fatores desencadeantes da dor oncológica e seu manejo. 

Nesse contexto, a equipe necessita ter a família do paciente oncológico jun-
to a ela para que possíveis intercorrências cheguem até a equipe que cuida e, nes-
sa perspectiva, a família deve-se fazer presente e ser ativa no processo de cuidar 
e no enfrentar a doença.

Por fim, Varella e outros autores (2017), em seus estudos, evidenciam que apesar 
de todos os recursos tecnológicos e conhecimentos da atualidade, ainda existe um 
grande déficit de conhecimento e informações por parte dos pacientes em cuidados 
paliativos, resultante da dificuldade da abordagem dos profissionais associada à ca-
rência de formação e de educação continuada. Somadas a essa realidade, ainda exis-
tem as crenças sociais, que também influenciam profissionais, pacientes e familiares 
a vincular o cuidado paliativo à morte.

4 CONCLUSÃO

Nas últimas décadas a incidência do câncer vem aumentando de forma signi-
ficativa, tanto no mundo quanto no Brasil. Ele é uma patologia complexa que causa 
o desenvolvimento de células malignas no organismo, em alguns casos possui cura, 
porém em outros leva a necessidade do cuidado paliativo.

Por meio das produções científicas encontradas neste estudo, conclui-se  que 
o objetivo do cuidado paliativo realizado  pelo enfermeiro não é curar o paciente e 
sim promover conforto e alívio das sintomatologias do câncer durante o processo 
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da morte, tendo como foco atender o paciente por inteiro, tratando tanto do sofri-
mento físico, quanto do emocional. 

Por fim, nesse processo do cuidar, evidencia-se que integrar a família no trata-
mento ao paciente oncológico paliativo é uma estratégia para promoção de conforto 
do enfermo e  de seus familiares. Por esse motivo, constata-se a importância do pro-
fissional enfermeiro durante o tratamento ao oncológico, a fim de atender as neces-
sidades do oncológico terminal e dos seus cuidadores.
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